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RESUMO

Este artigo apresenta uma investigação realizada junto aos professores de Matemática do Ensi-
no Médio da cidade de Canoas/RS a respeito do conhecimento e da utilização das metodologias
Projetos de Trabalho, Modelagem Matemática e Resolução de Problemas nas aulas de Matemática.
Foram investigados 64 professores atuantes nas 25 escolas estaduais e particulares. Pretende-se, com
esta pesquisa, apresentar alternativas metodológicas que possibilitem ao professor de Matemática do
Ensino Médio tornar suas aulas mais significativas tornando o conteúdo mais próximo da realidade os
alunos, tendo-se a possibilidade de transformar o ambiente escolar em um local de troca de conheci-
mentos e experiências que levem o aluno a ser um cidadão crítico e que saiba, diante de diversas
problemáticas, agir de maneira autônoma, definindo estratégias e apresentando soluções.

Palavras-chaves: Projetos de Trabalho, Modelagem Matemática e Resolução de Problemas.

ABSTRACT

This article presents an investigation that was done with the high school Math teachers from city
of Canoas/RS, concerning knowledge and the usage of the Working Projects methodology, Math
Modelling and Problems Resolutions in Math classes. Sixty-four working teachers were investigated
in twenty-five private and state schools. It is intended, with this research, to present methodology
alternatives that can help Math teachers from high school to turn their classes more meaningful, and
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1 Introdução
Na sociedade atual, o ser humano

deve dispor de várias competências, tais
como: ser criativo, saber tomar decisões
frente a problemas, saber analisar as situa-
ções e ser crítico. Uma pergunta que surge
é: será que a escola está contribuindo para
o desenvolvimento dessas competências?

Na escola de padrões tradicionais,
onde o ensino é baseado na transmissão
de conhecimento, a aprendizagem ocor-
re no sentido de transferir idéias de al-
guém que detém o conhecimento para
alguém que não tem esse mesmo conhe-
cimento. Contudo, essa escola tem sido
ineficaz, pois o aluno não é ser
participativo na construção do seu conhe-
cimento, tornando-se apenas um espec-
tador, que não necessita tomar decisões,
criticar, envolver-se no processo de apren-
dizagem, passando, simplesmente, a me-
morizar o que está sendo transmitido, sem
criar relações ou estabelecer significados
na maioria das vezes. Por isso,
freqüentemente, os alunos consideram a
escola pouco atrativa e sem importância,
pois a forma como está estruturada é ina-
dequada para que consigam dar signifi-
cado ao que estão aprendendo.

Assim, o ensino tradicional acaba fa-
zendo com que o aluno tenha uma apren-
dizagem mecânica que, segundo Ausubel
apud Moreira (1999, p.154), é uma apren-
dizagem com pouca ou nenhuma
interação com os conceitos relevantes exis-
tentes na estrutura cognitiva do individuo.

No que diz respeito à Matemática, exis-
tem, atualmente, várias tendências
metodológicas que visam ultrapassar os mé-
todos tradicionais para tornar a disciplina sig-
nificativa e mais envolvida com a realidade.

Um dos teóricos que embasam essas
novas tendências é Ausubel (1968,
1978,1980).Segundo ele, a aprendizagem
significativa é um processo por meio do qual
uma nova informação relaciona-se com um
aspecto especificamente relevante da estru-
tura de conhecimento, ou seja, este proces-
so envolve a interação de uma informação
nova com uma estrutura de conhecimento
específico, chamada de conceito subsunçor
ou, simplesmente, subsunçor, existente na
estrutura cognitiva de quem aprende
(MOREIRA, 1999, p.153).

A teoria sócio-interacionista também
fornece fortes elementos que embasam es-
sas novas tendências, pois, segundo
Vygotsky apud Antunes (2002, p. 27), o
desenvolvimento humano é muito mais
um desenvolvimento social que envolve
uma interação e uma mediação qualifica-
da entre o educador (pai, mãe, irmão, co-
lega, professor) e o aprendiz.

Baseadas nesses pressupostos, as ten-
dências metodológicas apresentadas nesta
investigação, Projetos de Trabalho
(ANTUNES, 2001; HERNÁNDEZ VEN-
TURA, 1998; LEITE, 2004), Modelagem
Matemática (BARBOSA, 1999;
BASSANEZI, 2002; BIEMBENGUT, 2000)
e Resolução de Problemas (POLYA, 1995;
POZO, 1998), possibilitam um ambiente
privilegiado para que estas interações ocor-
ram, permitindo a formação do indivíduo
em aspectos que vão muito além do domí-
nio de conteúdos.

Assim, dentro das perspectivas apre-
sentadas, esta investigação busca identifi-
car junto aos professores de Matemática do
Ensino Médio da cidade de Canoas a pos-
tura teórica e prática dos mesmos frente a
essas metodologias, apresentando, simul-
taneamente, alternativas que possibilitem

to make the contents nearer to the students’ reality, turning the school’s surrounding in a place where
there is an exchange of knowledge and experiences, which can turn the student into a critical citizen
who knows how to act by himself in several situations, defining strategies and presenting resolutions.

Key words: Working Projects, Math Modelling, Problems Solving.
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aos professores tornar suas aulas mais atra-
tivas e o conteúdo mais significativo para
os alunos, tendo-se, dessa forma, a possi-
bilidade de transformar o ambiente esco-
lar em um local de troca de conhecimen-
tos e experiências que tornem o aluno um
cidadão crítico e que saiba, frente a diver-
sas problemáticas, definir estratégias e es-
colher o melhor caminho a ser percorrido.

2 Investigando a meto-
dologia dos professo-
res de Ensino Médio:
relevância e objetivos
O currículo de Matemática, confor-

me D’Ambrósio (1996, p.89), deve ser di-
nâmico, isto é, reconhecer que as classes
são heterogêneas, que entre os alunos há
interesses variados e a enorme gama de
conhecimentos prévios.

Por isso, as tendências no ensino de
Matemática, Projetos de Trabalho, Modelagem
Matemática e Resolução de Problemas que são
abordadas nesta investigação estão de acordo
com as perspectivas de um currículo dinâmi-
co, pois reconhecem a heterogeneidade das
classes e levam em consideração os conheci-
mentos prévios dos alunos, além de trabalhar
a interdisciplinaridade.

Salienta-se que quando se utilizam
Projetos de Trabalho, procura-se
contextualizar o estudo através de um tema
que, segundo Hernández e Ventura (1998,
p.61), extrapola os limites de uma maté-
ria, o que pode ser motivador e produtivo.

Com relação à Modelagem Matemática,
a sua utilização como metodologia de ensino
permite interligar o aprendizado de conteú-
dos matemáticos com os de outras ciências e,
segundo Groenwald, Silva e Mora (2004), a
Matemática é utilizada como linguagem que
permitirá compreender, significar e decidir
com relação ao objeto em estudo.

A Resolução de Problemas, por sua
vez, consiste no desenvolvimento de estra-

tégias que serão utilizadas para solucionar
problemas e, conforme Groenwald, Silva e
Mora (2004), essa metodologia possibilita
aos estudantes dedicarem-se de maneira
independente e autônoma à busca de idéi-
as e estratégias novas para alcançar uma
solução adequada ao problema original-
mente planejado.

Nesse contexto, surge a idéia de in-
corporar os Projetos de Trabalho, a Mode-
lagem Matemática e a Resolução de Pro-
blemas a uma nova organização curricular,
com práticas que possibilitem levar aos alu-
nos uma Matemática viva, dinâmica,
contextualizada, que esteja orientada para
as necessidades atuais de tornar o aluno
um ser participativo e construtor no pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

Assim, este trabalho se propõe a inves-
tigar se os professores de Matemática do
Ensino Médio da cidade de Canoas – RS têm
conhecimento e utilizam, como caminho
metodológico em sua prática pedagógica, a
Modelagem Matemática, a Resolução de Pro-
blemas e os Projetos de Trabalho.

Um currículo organizado por Projetos
de Trabalho, utilizando a Modelagem Ma-
temática e a Resolução de Problemas, pode
ser uma alternativa para, realmente ter um
processo de ensino e aprendizagem de qua-
lidade e que atenda às demandas e necessi-
dades exigidas da escola atualmente.

3 Uma tentativa de inte-
grar Projetos de Traba-
lho, Modelagem Mate-
mática e Resolução de
Problemas
Atualmente, muito se discute sobre a

eficiência do currículo atual de Matemática,
onde é estabelecida uma seqüência de con-
teúdos a serem seguidos de uma forma line-
ar, sem conexões e contextualizações. Segun-
do Pires (2000, pg. 128), esse currículo não
deve ser uma simples listagem de conteú-
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dos, mas uma estratégia da ação educativa
integrada a um projeto educacional.

Essa ação educativa pressupõe uma
estratégia de ensino que vise a uma educa-
ção plena e completa, tornando o aluno
um ser independente, crítico, criativo,
participativo, solidário e que saiba traba-
lhar coletivamente.

Esta visão de educação plena e com-
pleta está de acordo com as perspectivas
de um currículo organizado através de Pro-
jetos de Trabalho utilizando a Modelagem
Matemática e a Resolução de Problemas,
pois eles têm como características comuns
estimular a criatividade, possibilitar aos
alunos o desenvolvimento de estratégias
para resolver problemas, o trabalho coleti-
vo, a pesquisa, o envolvimento no proces-
so de ensino e aprendizagem buscando
uma efetiva aprendizagem dos conceitos
matemáticos.

A avaliação nessas metodologias é vista
como um processo contínuo, em que é
necessário e importante considerar todos
os passos e etapas durante o desenvolvi-
mento do ensino e aprendizagem.

De acordo com Groenwald, Silva e
Mora (2004), a atuação do professor tanto
nos Projetos de Trabalho como na Mode-
lagem Matemática e na Resolução de Pro-
blemas é de um mediador do processo, tal
como apontam os estudos de Vigotsky.

Por esse caminho, podem-se dar sub-
sídios para que o aluno consiga construir o
seu conhecimento e se tornar um ser capaz
de tomar decisões, ser independente e cri-
ativo, a fim de que possa atingir o objetivo
final de alcançar uma educação plena e com-
pleta e não fragmentada como a atual.

Assim, considera-se possível articular
um currículo baseado em Projetos de Tra-
balho que integre, no seu desenvolvimen-
to, a Modelagem Matemática e a Resolu-
ção de Problemas, pois esses três caminhos
metodológicos possuem características e
objetivos convergentes. A proposta é con-
siderar os Projetos de Trabalho como os
norteadores da concretização do currículo

de Matemática, utilizando a Resolução de
Problemas e a Modelagem Matemática
como metodologias que direcionem o tra-
balho em sala de aula.

3.1 Projetos de trabalho
Dentro das perspectivas atuais do en-

sino de Matemática, os projetos de traba-
lho se encaixam como um caminho
metodológico de extrema validade e impor-
tância, pois com eles pode-se abranger os
conteúdos de uma maneira mais ligada à
realidade do aluno, transformando a sala
de aula em um espaço aberto ao real, rico
em interações, que permite uma maior
ação por parte do aluno.

Assim, possibilitar aos alunos o desen-
volvimento de estratégias globalizadoras de
organização dos conhecimentos escolares,
mediante o tratamento da informação, é a
principal função dos projetos de trabalho,
segundo Hernández e Ventura (1998),
conforme visto a seguir.

Os projetos de trabalho têm como função fa-
vorecer a criação de estratégias de organiza-
ção dos conhecimentos escolares em relação
ao tratamento da informação e a relação entre
os diferentes conteúdos em torno do proble-
ma ou hipótese que facilitem aos alunos a
construção de seus conhecimentos.
(HERNÁNDEZ e VENTURA, 1998, P.61)

Nessa perspectiva, o ensino de Mate-
mática, além de propiciar aos alunos co-
nhecimentos específicos, deve contribuir
para a formação básica dos mesmos, sen-
do nesse aspecto que a função dos proje-
tos de trabalho torna-se clara, pois forne-
ce possibilidades para que o aluno tenha
uma formação integral.

Segundo Hernández (2002), não exis-
tem passos a serem seguidos em um proje-
to de trabalho, mas sim condições neces-
sárias para o desenvolvimento do projeto.
Essas condições se manifestam, primeira-
mente, a partir de um problema, que deve
surgir de uma inquietação ou sobre uma
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posição a respeito do mundo e, a partir daí,
não só localizar, mas também entender o
significado das diversas maneiras de en-
tender o mundo. Tem-se como resultado
uma situação de aprendizagem na qual os
estudantes começam a participar do pro-
cesso de criação, buscando respostas às
suas dúvidas.

A avaliação, nesse contexto, deve ser
formativa e permanente, complementada
com a apresentação final dos resultados.
Deve considerar as inter-relações criadas
ao longo de toda a seqüência de ensino e
aprendizagem, a partir de situações nas
quais o aluno simula decisões, estabelece
relações e infere novos problemas. Não deve
ser realizada apenas pelo professor, mas sim
pelo grupo e demais participantes na apre-
sentação dos resultados, devendo-se tam-
bém, fazer uma auto-avaliação.

De acordo com Hernández e Ventura
(1998, p.91), uma avaliação com um senti-
do significativo não é só a dos alunos, mas
a contrastação das intenções do professor
com a sua prática.

3.2 Modelagem Matemática
Modelagem Matemática, segundo

Bassanezi (2002, p. 16), pode ser uma es-
tratégia de ensino-aprendizagem que con-
siste na arte de transformar problemas da
realidade em problemas matemáticos e
resolvê-los interpretando suas soluções na
linguagem do mundo real.

Para Biembengut e Hein (2000, p.
12), é o processo que envolve a obtenção
de um modelo. Modelo matemático, se-
gundo esses autores, é um conjunto de
símbolos e relações matemáticas que pro-
cura traduzir um fenômeno em uma ques-
tão ou um problema de situação real. Na
construção do modelo, o modelador pre-
cisa de intuição e criatividade para inter-
pretar o contexto sabendo discernir que
conteúdo matemático melhor se adapta e
tendo senso lúdico para jogar com as vari-
áveis envolvidas.

Dentro dessa perspectiva de tornar a

aprendizagem mais ligada à realidade, a
modelagem matemática tem como objeti-
vos aproximar diferentes áreas do conhe-
cimento da disciplina, enfatizar a impor-
tância da Matemática para o aluno, des-
pertar o interesse pela mesma ante a
aplicabilidade, possibilitar a aquisição dos
conceitos matemáticos, desenvolver a ha-
bilidade de formular e resolver problemas,
estimular a criatividade, incentivar a pes-
quisa, lidar com um tema de interesse e
criar condições para que os alunos apren-
dam a fazer modelos matemáticos.

A modelagem é um recurso
metodológico que, quando utilizado pelo pro-
fessor, permite-lhe possibilitar ao aluno mai-
or compreensão da Matemática, tornando-a
mais ligada à realidade e a sua aplicabilidade,
tornando, assim, os conteúdos mais signifi-
cativos e relevantes para o aluno.

Conforme Bassanezi (2002, p. 184),
existem duas formas distintas de se traba-
lhar com modelagem em disciplinas regu-
lares as quais define como aquelas que têm
um programa e uma carga horária deter-
minadas. Essas formas são a escolha de um
tema para todo o curso ou a modelagem
parcial e Resolução de Problemas.

Quando é escolhido um tema para
todo o curso, deve-se levar em considera-
ção o nível de escolaridade e os conheci-
mentos prévios dos alunos. Nesse tipo de
abordagem, o programa não é trabalhado
de forma linear e sistematizada, mas du-
rante o desenvolvimento do projeto. Com
o surgimento da necessidade de se conhe-
cer certos conteúdos, eles são desenvolvi-
dos, podendo até mesmo serem repetidos.

Na modelagem parcial e resolução de
problemas, trabalha-se com modelagens
curtas de temas distintos em cada tópico
introduzido, completando com problemas
propostos. Essa abordagem tem como van-
tagem a motivação, pois a cada novo tópi-
co a ser introduzido escolhe-se um novo
tema e não se corre o risco de que os alu-
nos percam o interesse no tema estudado
por ser muito longo.
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A modelagem como estratégia de en-
sino complementa a idéia dos projetos de
trabalho, pois a partir de um tema geral,
pode-se modelar um problema que está
dentro desse tema geral, visando aos con-
teúdos matemáticos que podem ser traba-
lhados no decorrer deste projeto.

A Modelagem Matemática, por ser
uma metodologia mais livre, em que o alu-
no acaba tomando decisões e seguindo ca-
minhos próprios, requer uma avaliação di-
ferenciada, que leve em consideração todas
as etapas percorridas, bem como os esfor-
ços empenhados na obtenção do modelo
matemático e na resolução desse modelo.

Biembengut e Hein (2000) sugerem
que, quanto ao aspecto subjetivo, o da ob-
servação, o professor pode avaliar a parti-
cipação, assiduidade, o cumprimento de
tarefas e o espírito comunitário. Quanto aos
aspectos objetivos, devem ser avaliados a
produção e conhecimento matemático, a
produção de um trabalho de modelagem
em grupo, a extensão e aplicação do co-
nhecimento.

Esse tipo de avaliação vem reforçar as
tendências atuais para a formação de um
cidadão mais crítico, que saiba resolver
problemas, fazer pesquisa e trabalhar co-
letivamente.

3.3 Resolução de problemas
A Resolução de Problemas, assim

como a Modelagem Matemática, é um ca-
minho metodológico que pode ser integra-
da a organização de um currículo baseado
em projetos de trabalho, no que diz res-
peito à solução dos problemas advindos do
tema escolhido.

Para entender a metodologia de Re-
solução de Problemas, é preciso primeira-
mente, conhecer o que é um problema e
estabelecer as diferenças entre problemas
e exercícios.

Segundo Lester apud Pozo (1998, p.
15), problema é uma situação que um in-
divíduo quer ou precisa resolver e para o
qual não dispõe de um caminho rápido e

direto que o leve à solução.
De acordo com Dante (1995, p. 43),

exercício serve para exercitar, praticar um
determinado algoritmo ou processo, tendo
como objetivo consolidar e automatizar cer-
tas técnicas, habilidades e procedimentos
necessários para a posterior resolução de
problemas, mas dificilmente o aluno con-
segue utilizá-las em contextos diferentes.

Para Pozo (1998, p. 16), um problema
se diferencia de um exercício, na medida
que, nos exercícios utilizam-se mecanismos
que levem à solução. Por isso, é possível
que uma situação seja um problema para
um indivíduo e para outro não, dependen-
do do conhecimento de cada um e do in-
teresse desse indivíduo sobre o assunto
abordado no problema.

Ainda conforme Pozo (1998, p.52), a
eficiência na solução de um problema de-
penderá dos conhecimentos memoriza-
dos do aluno e da forma como ele os aci-
onará, além de outros conhecimentos que
permitam relacionar os fatos que apare-
cem no problema com outros aconteci-
mentos e que esses facilitem a estruturação
do mesmo.

Logo, a Resolução de Problemas, visa
a uma formação plena do aluno, não só
pelos conhecimentos específicos de con-
teúdos matemáticos, mas também para que
o mesmo desenvolva o raciocínio, torne-se
crítico e saiba tomar decisões frente a dife-
rentes situações.

Os principais objetivos da Resolução
de Problemas, segundo Dante (1995), são:
fazer o aluno pensar produtivamente; de-
senvolver o seu raciocínio; ensiná-lo a en-
frentar situações novas; dar-lhe oportuni-
dade de se envolver com as aplicações da
Matemática; tornar as aulas de Matemáti-
ca mais interessantes e desafiadoras; equi-
par os alunos com estratégias para resol-
ver problemas; dar uma boa base matemá-
tica às pessoas.

Já para Pozo (1998, p. 15), o objetivo
final da resolução de problemas é fazer com
que o aluno adquira o hábito de propor-se
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problemas e resolvê-los como forma de
aprender.

Considerando que resolver problemas
consiste no desenvolvimento de estratégi-
as que são utilizadas, sempre que necessá-
rio, para a solução de outros problemas,
autores como Pozo (1998) e Polya (1995)
estabelecem procedimentos que auxiliam
o aluno a solucioná-los.

Segundo Polya (1995), são quatro os
procedimentos necessários para se resolver
um problema: compreender o problema,
estabelecer um plano para a sua resolução,
executar o plano e examinar a solução.

Os procedimentos citados anterior-
mente supõem que qualquer pessoa seja
capaz de utilizá-los na resolução de um
problema, mas não garantem o sucesso
nessa resolução. O êxito dependerá dos
conhecimentos que a pessoa tem armaze-
nados na memória e da forma como os
acionar.

Para Pozo (1997, p. 27), quanto mais
conhecimentos concretos uma pessoa ti-
ver, melhor poderá compreender, planejar
e solucionar um problema.

Na Resolução de Problemas, um obje-
tivo, entre outros, é dar ênfase aos procedi-
mentos e estratégias utilizados na solução,
o que evidencia a valorização do entendi-
mento da Matemática em contraposição ao
ato de memorizar simples regras e fórmu-
las. Esse também é um ponto em comum
com a Modelagem Matemática e os Proje-
tos de Trabalho.

A avaliação, atualmente, é um dos
grandes problemas enfrentados pelos
professores que utilizam metodologias
como a Resolução de Problemas. Nesse
tipo de abordagem, não pode ser feita
como nos moldes tradicionais, quando
são utilizadas quase que unicamente,
provas escritas. Portanto avaliar deve ser
um ato contínuo e considerar todos os
passos realizados durante o processo de
ensino-aprendizagem. Deve-se conside-
rar o saber trabalhar coletivamente, a tro-

ca de informações, a disponibilidade para
a resolução do problema proposto, as es-
tratégias e recursos utilizados na resolu-
ção, a análise da solução, dos argumen-
tos defendidos e das justificativas sobre
a solução.

4 O contexto onde a
pesquisa foi realizada
Para conhecer a realidade das Escolas

de Ensino Médio da cidade de Canoas-RS,
com relação as metodologias utilizadas por
seus professores, em sala de aula, optou-se
por uma pesquisa de cunho descritivo, que
integre as análises quantitativas e qualita-
tivas. Segundo Santos Filho (2000, p.51),
os métodos quantitativo e qualitativo não
são incompatíveis e, portanto, podem ser
usados pelos pesquisadores sem caírem em
contradição epistemológica.

A população desta pesquisa é forma-
da pelos professores de Ensino Médio da
cidade de Canoas/RS, que estão atuan-
do em escolas estaduais e particulares. As
escolas municipais não fizeram parte
desta amostra, pois não possuem Ensi-
no Médio. Foram investigados 103 pro-
fessores atuantes nas 25 escolas estadu-
ais e particulares de Ensino Médio, vi-
sando obter os dados necessários para
responder ao problema abordado na pes-
quisa.

O instrumento básico de investiga-
ção foi um questionário aplicado a uma
amostra de professores de Matemática do
Ensino Médio, objetivando traçar o seu
perfil, bem como os aspectos referentes a
metodologias utilizadas por eles em suas
aulas.

A tabela 1 mostra os números relati-
vos às escolas que possuem Ensino Mé-
dio, professores de Matemática que atu-
am nessas escolas, informando o número
de professores que responderam ao ques-
tionário aplicado.
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Como se pode observar na tabela 1, 64
professores responderam ao questionário, o
que leva esta amostra a ter, estatisticamen-
te, um erro máximo de estimação de 7%.

4.1 Instrumento de
investigação

O instrumento de investigação junto
aos professores consta de um questionário
com 20 questões, subdividido em duas
partes. Na primeira, sob o título Dados de
identificação e formação, estão seis questões
fechadas referentes aos aspectos gênero,
idade, titulação, tempo de atuação na es-
cola, realização de cursos de capacitação/
atualização e tipo de escola em que atua.
Essas questões têm como objetivo caracte-
rizar os professores que atuam no Ensino
Médio na cidade de Canoas - RS, no as-
pecto pessoal, profissional e acadêmico.

A segunda parte, sob o título
“Metodologias”, é composta por 14 ques-
tões, sendo seis fechadas de escolha sim-
ples, seis fechadas de escolha múltipla e
duas questões abertas, que buscam inves-
tigar o conhecimento sobre as
metodologias investigadas, o interesse do
professor por metodologias diferenciadas,
o tipo de metodologia utilizada, a sua opi-
nião sobre a utilização das metodologias
Modelagem Matemática, Resolução de Pro-
blemas e Projetos de Trabalho bem como
as dificuldades na implementação dessas
metodologias em sala de aula.

Os questionamentos visam verificar se
os professores conhecem e utilizam as
metodologias propostas nesta investigação
e quais as mais utilizadas por eles na sua
prática pedagógica.

5 Analisando os dados
obtidos

5.1 Conhecimento e opinião
dos professores sobre as
metodologias abordadas na
investigação

Os resultados da pesquisa apontam
que grande parte dos professores (em tor-
no de 70%) atuam em escolas estaduais,
possuem graduação em Matemática, não
possuem estudos de pós-graduação, reali-
zaram, nos últimos três anos, cursos de
atualização/capacitação e possuem consi-
derável experiência docente, estando na
faixa etária de mais de 30 anos.

Com relação às metodologias de ensino,
foi possível constatar que 69% dos professo-
res que fizeram parte da amostra declararam
conhecer a perspectiva de um currículo or-
ganizado por projetos de trabalho. A partir
dos dados apresentados na tabela 2, pode-se
perceber que, para os professores, os aspectos
mais significativos dos projetos de trabalho
dizem respeito a motivação e a aproximação
da Matemática com a realidade.

Número de escolas e professores 
do Ensino Médio de Canoas

http://bogota.procergs.com.br/cgi-bin/cgigen.exe
 (18/04/2004) e Serviço de Supervisão
Escolar de cada escola

Tabela 1: Número de escolas e professores do Ensino
Médio de Canoas

Projetos de Trabalho
Nº

Professores
%

Motiva o aluno para a aprendizagem. 13 31

Torna a Matemática mais próxima da
realidade do aluno.

13 31

Favorece a aprendizagem. 10 24

Dá sentido aos conteúdos de
Matemática.

 4 10

Não favorece a aprendizagem.  2  5

Base  42

O total refere-se a opinião dos professores que declararam
conhecer projetos de trabalho.

Tabela 2: Opinião sobre os Projetos de Trabalho
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Em relação à Resolução de Proble-
mas, verificou-se que 72% dos professo-
res os quais fizeram parte da amostra co-
nhecem a Resolução de Problemas e, con-
forme os dados apresentados na tabela
3, foi possível constatar a opinião dos
professores que fizeram parte da amos-
tra sobre a Resolução de Problemas. Fica
evidente que eles reconhecem, na Reso-
lução de Problemas, uma alternativa para
que se possa ter uma aprendizagem sig-
nificativa, a qual torne o aluno capaz de
compreender e relacionar os conteúdos
com suas vivências diárias. Como se pode
observar nesta tabela, só foram conside-
radas as opiniões dos professores que
conheciam a metodologia.

Outros resultados importantes cons-
tatados nesta investigação dizem respeito
às metodologias mais utilizadas pelos pro-
fessores em sua prática docente e às consi-
deradas mais importantes por eles. Cons-
tatou-se que, apesar de considerarem a
Resolução de Problemas a metodologia
mais importante, esses professores, em sua
maioria, não a utilizam em sala de aula.

Tais resultados evidenciam que embo-
ra conheçam outras metodologias, tais
como os Projetos de Trabalho, a Modela-
gem Matemática e a Resolução de Proble-
mas, ainda utilizam, em sua prática peda-
gógica, quase que exclusivamente, a aula
expositiva dialogada, tornando-se evidente
que esses professores não incorporam nes-
sa prática as novas tendências educacionais
no ensino de Matemática, mesmo que gran-
de parte tenha graduação em Matemática e
tenha realizado cursos de capacitação e atu-
alização nos últimos três anos.

Constatou-se, ainda, que boa parte dos
professores, 45%, relaciona as dificuldades
dos alunos à falta de interesse desses em
aprender, transferindo a responsabilidade
do processo de ensino e aprendizagem toda
para o aluno e 25% relaciona essa dificul-
dade à metodologia utilizada em sala de aula.

5.2 Uma análise mais
profunda dos dados

Para uma análise mais profunda dos
dados obtidos através do instrumento de
pesquisa, que permita melhor captar as

Tabela 3: Opinião sobre Resolução de Problemas

Resolução de Problemas
Nº

Professores %

Torna a Matemática mais próxima da
realidade do aluno.

15 33

Dá sentido aos conteúdos de
Matemática.

14 30

Motiva o aluno para a aprendizagem. 8 17

Favorece a aprendizagem. 7 15

Não favorece a aprendizagem. 2 4

Total 46

O total refere-se a opinião dos professores que declararam
conhecer resolução de problemas.

Em relação à Modelagem Matemáti-
ca, foi possível constatar que 55% dos pro-
fessores que fizeram parte da amostra co-
nhecem essa metodologia, a qual obteve o
menor índice de conhecimento dentre os
professores investigados.

Os dados apresentados na tabela 4
permitem perceber que os professores
que conhecem a Modelagem Matemáti-
ca estão cientes das habilidades que po-
dem ser desenvolvidas pelos alunos
quando há a utilização dessa metodologia
que, entre outras, podem ser o trabalho
cooperativo, o desenvolvimento do sen-
so crítico, a responsabilidade e a vonta-
de de aprender.

Tabela 4: Opinião sobre Modelagem Matemática

Modelagem Matemática
Nº

Professores
%

Dá sentido aos conteúdos de
Matemática.

14 42

Torna a Matemática mais próxima da
realidade do aluno.

9 27

Favorece a aprendizagem. 5 15

Motiva o aluno para a aprendizagem. 3 9

Não favorece a aprendizagem. 2 6

Total 33

O total refere-se a opinião dos professores que declararam
conhecer modelagem matemática.
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idéias e práticas dos professores em rela-
ção aos aspectos investigados e utilizando-
se dos recursos estatísticos do SPSS
(Statistical Package for the Social Sciense), ver-
são 10.0, realizaram-se cruzamentos de al-
guns dados obtidos com o questionário.

No intuito de avaliar o nível de
significância de cada cruzamento, foi uti-
lizado o teste exato de Fischer, que é em-
pregado quando há tabelas cruzadas e a
amostra não é muito grande. A tabela 5
apresenta os dados obtidos quando foram
cruzados os tipos de escolas e a titulação
do professor.

Verifica-se, na tabela 6, uma relação sig-
nificativa entre os professores graduados em
Matemática e o conhecimento sobre um
currículo organizado por Projetos de Tra-
balho. Dos 51 professores graduados em
Matemática, 78,4% conhecem a perspecti-
va de um currículo organizado por Proje-
tos de Trabalho, porém dos 13 professores
que não possuem graduação em Matemáti-
ca, 69,2% desconhecem essas perspectivas.
Esses dados podem indicar que professo-
res com graduação em Matemática possu-
em mais conhecimento sobre um currículo
organizado através de projetos de trabalho,
o que mostra a necessidade e importância
da graduação nessa área.

A tabela 7 representa os resultados
obtidos quando cruzados os dados
titulação em Matemática e o conhecimen-
to de Modelagem Matemática.

Tabela 5: Titulação em Matemática X Tipo de escola

Sua escola é Estadual Particular Total
Titulação em
 Matemática

Sim 38
73,3%

18
94,7%

51
79,7%

Não 12
26,7%

1
5,3%

13
20,3%

Total
45

100%
19

100%
64

100%

Constatou-se, através dos dados da
tabela 5, uma relação significativa entre a
titulação do professor e o tipo de escola na
qual ele atua. Fica evidente que, em escolas
particulares, há uma maior concentração de
professores com graduação em Matemáti-
ca, pois 94,7% deles a possuem. Já nas es-
colas estaduais este índice é de 73,3%.

A tabela 6 representa os resultados ob-
tidos quando cruzados a titulação em ma-
temática e o conhecimento de um currícu-
lo organizado por Projetos de Trabalho.

Tabela 6: Titulação em Matemática X Conhecimento
currículo organizado por Projetos de Trabalho

Titulação em
Matemática

Sim Não Total

Tem conhecimento
sobre um currículo
organizado através

de Projetos de Trabalho

Sim 40
78,4%

4
30,8%

44
68,8%

Não
11

21,6%
9

69,2%
20

31,3%

Total
51

100%
13

100%
64

100%

Tabela 7: Titulação em Matemática X Conhece Modela-
gem Matemática

Titulação em
Matemática

Sim Não Total

Conhece a
Modelagem
Matemática

Sim 31
60,8%

4
30,8%

35
54,7%

Não
20

39,2%
9

69,2%
29

45,3%

Total
51

100%
13

100%
64

100%

Observa-se, na tabela 7, uma relação
significativa entre a graduação em Mate-
mática e o conhecimento da Modelagem
Matemática, pois dos 51 professores que
possuem graduação em Matemática,
60,8% conhecem a Modelagem Matemá-
tica, mas, dos 13 que não possuem gra-
duação em Matemática, 69,2% não a co-
nhecem. Em relação aos Projetos de Tra-
balho ela é menos conhecida.

A tabela 8 representa os resultados
obtidos quando cruzados os dados
titulação em Matemática e o conhecimen-
to de Resolução de Problemas.
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Percebe-se, na tabela 8, uma relação
significativa entre a titulação em Matemá-
tica e o conhecimento da Resolução de
Problemas, pois dos 51 professores que
possuem graduação na área, 80,4% conhe-
cem tal metodologia, entretanto dos 13
professores que não são graduados em
Matemática 61,5% não conhecem a Reso-
lução de Problemas.

Cruzando os dados obtidos nas ques-
tões referentes à metodologia mais utiliza-
da pelo professor e a que ele acha ser a mais
importante, a Resolução de Problemas foi
considerada o recurso metodológico mais
importante, independente da metodologia
utilizada pelo professor (Resolução de Pro-
blemas, Novas Tecnologias, História da
Matemática, Aula Expositiva Dialogada,
Modelagem Matemática ou Jogos e Desa-
fios), sendo que a metodologia mais utili-
zada pelos docentes é a aula expositiva di-
alogada. Com isso, pode-se constatar que,
apesar de acharem a Resolução de Proble-
mas a metodologia mais importante, eles
não a utilizam, apontando a falta de pre-
paro como justificativa para a não utiliza-
ção dessas metodologias.

5.3 Principais resultados
obtidos

Um dos resultados desse trabalho
aponta para a importância da formação
acadêmica do professor em Matemática,
pois os professores que a possuem conhe-
cem as perspectivas de um currículo orga-
nizado por Projetos de Trabalho, bem
como a Modelagem Matemática e a Reso-

lução de Problemas, apesar de grande parte
deles não utilizarem essas metodologias.

Foi possível perceber que os professo-
res os quais conhecem os Projetos de Tra-
balho, a Modelagem Matemática e a Reso-
lução de Problemas reconhecem que essas
metodologias motivam os alunos, tornan-
do a Matemática mais próxima da realida-
de do aluno, dando sentido aos conteúdos
matemáticos, favorecendo a aprendizagem.

Contudo, apesar de reconhecerem as
importantes características dessas
metodologias, constatou-se que grande
parte dos professores que fizeram parte da
amostra ainda utilizam a aula expositiva
dialogada como principal recurso
metodológico em sua prática pedagógica.

Outro resultado dessa investigação
aponta, na visão dos próprios professores
que, as causas da não-utilização de Projetos
de Trabalho, Modelagem Matemática e Re-
solução de Problemas, como sendo o
despreparo para a utilização dessas
metodologias, o que evidencia a necessida-
de de uma formação continuada que pro-
picie, ao professor, condições de introduzir
mudanças em sua prática pedagógica.

Também, foi constatada a ineficácia da
integração aluno x professor, no processo
de ensino e aprendizagem, pois os profes-
sores atribuem à falta de interesse dos alu-
nos o maior problema de suas dificuldades
com a Matemática, transferindo as respon-
sabilidades do processo de ensino e apren-
dizagem para o aluno, isentando-se da res-
ponsabilidade, considerando de menor im-
portância outros aspectos que interferem no
processo de ensino e aprendizagem, como
método, conteúdo, entre outros.

Outro resultado significativo dessa
investigação foi a opinião favorável dos
professores sobre a viabilidade da
integração dos Projetos de Trabalho, Mo-
delagem Matemática e Resolução de Pro-
blemas, pois 70% dos professores que fize-
ram parte da amostra concordam com essa
integração, e grande parte deles justificam
que ela é viável, pois torna as aulas de Ma-
temática mais próximas à realidade do alu-

Tabela 8: Titulação em Matemática x Conhece Resolução
de Problemas

Titulação em
Matemática

Sim Não Total

Conhece
Resolução de

Problemas

Sim 41
80,4%

5
38,5%

46
71,9%

Não 10
19,6%

8
61,5%

18
28,1%

Total
51

100%
13

100%
64

100%
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no, motivando, facilitando e estimulando
a aprendizagem.

6 Conclusão
O propósito deste trabalho foi inves-

tigar professores de Matemática do Ensi-
no Médio com relação ao conhecimento e
utilização das metodologias Projetos de
Trabalho, Modelagem Matemática e Reso-
lução de Problemas, na sua prática peda-
gógica, para a construção de um currículo
que permita a formação matemática de
qualidade para os alunos.

Percebeu-se que grande parte dos pro-
fessores conhecem as metodologias propos-
tas nesta investigação, mas utilizam, em sua
prática pedagógica, a aula clássica
expositiva dialogada.

Verificou-se ainda, que os professores
reconhecem a importância e a necessida-
de de metodologias como os Projetos de
Trabalho, a Modelagem Matemática e a
Resolução de Problemas, mas ainda não as
utilizam, alegando despreparo para usá-las.

Espera-se que esta investigação possa
contribuir para uma busca de alternativas
metodológicas que tornem as aulas de
Matemática mais atrativas e que o conteú-
do matemático seja mais significativo, in-
tegrado a outros aspectos que são de gran-
de relevância para a formação do aluno/
cidadão, possibilitando a transformação do
ambiente escolar em um local de troca de
conhecimentos e experiências.
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